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INTRODUÇÃO 
Os transtornos mentais e a dependência química afetam uma grande parcela da população mundial. Através destes 

quesitos faz-se necessário conhecer as formas de ajuda oferecidas pelos órgãos públicos, assim como a lei 8.080  

que regulamenta o CAPS e o mesmo sendo uma referência no cuidado de pessoas com transtornos mentais,  

prevenção de abuso e dependência química. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 
Para Diementein (2012, p. 425 apud Ministério da Saúde, 2011) o engajamento da rede evidencia maiores desafios 

para se efetivar a Política de Saúde Mental em toda sua radicalidade no país, pois o propósito dos serviços  

prestados consiste na desinstitucionalização, na perspectiva do cuidado psicossocial e a conquista da autonomia  

e reinserção social do usuário. 

Conforme o Ministério da Saúde (2004),  o CAPS surgiu com o objetivo de reduzir as internações hospitalares 

psiquiátricas, devido o abandono familiar, os descasos e a forma como esse indivíduos eram tratados durante 

a internação. Sendo que alguns iam para o hospital sem qualquer patologia.  

Segundo Básica  exemplos de situações de risco: Exclusão social (pacientes egressos de hospital psiquiátrico,  

pessoas em prisão domiciliar, população em situação de rua, idoso em situação de abandono, crianças e  

adolescentes em situação de risco pessoal e social etc.), transtornos mentais severos e persistentes (graves),  

suicídios e tentativas de suicídio em adolescentes e adultos jovens, violência intrafamiliar, problemas clínicos  

relacionados ao uso e  abuso de álcool e outras drogas, abuso e dependência de benzodiazepínicos.  

Básica 2001 (apud SAÚDE, 2004, p. 84). 

 

 

 

 

  

OBJETIVO 
Este trabalho visa conhecer a realidade do CAPS e a lei que o regulamenta.  

 
METODOLOGIA 
Foi realizada uma visita ao local e com o profissional da área de saúde pública, no caso o psicólogo responsável  

pelos atendimentos no CAPS. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se que todo trabalho ali realizado com o usuário, passa por uma avaliação de toda a equipe  

multiprofissional, que viabiliza meios cabíveis de informação e condução da forma como se pode chegar 

ao objetivo proposto. Podemos assim perceber que o trabalho de reinserção psicossocial destes 

usuários, precisa ir além das paredes do CAPS. O CAPS segue as diretrizes do SUS no que diz respeito  

a equidade, integralidade e universalidade, sendo  uma  referência devido a Reforma Psiquiátrica.  

E que a veiculação de informações do que é o trabalho realizado no CAPS se faz necessária para que 

as pessoas saibam onde buscar ajuda para si mesmas ou um familiar. Para que o CAPS se torne 

referência para a sociedade de um local estruturado e com uma equipe multiprofissional que trabalha 

no cuidado e na prevenção das comorbidades geradas pelo uso, abuso e dependência química ou  

pelos transtornos mentais.  
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